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No ziguezaguear estrepitante 

de suas colossais motocicletas, 

em alta adrenalina, os cinco estetas 

vão imortalizando aquele instante... 

Num habitáculo esférico, eletrizante, 

marchetado de luzes inquietas, 

estrugem máquinas, em loucas roletas, 

aos olhos da platéia vigilante. 

Alfim, de súbito, cessam os fragores: 

os alazões de ferro e seus senhores 

voltam às posições iniciais. 

Do glObo, abre-se uma portinhola... 

Os acrobatas saem da gaiola 

e novamente são meros mortais...
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